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RESUMO - A pesquisa teve por objetivo avaliar os efeitos dos percentuais crescentes da re-
moção da fitomassa sobre os parâmetros fitossociológicos e produtivos do estrato herbáceo, 
de uma caatinga raleada, em um pianossolo solódico. Os tratamentos aplicados ao fim da es-
tação das chuvas constaram de percentuais de retirada da fitomassa do estrato herbáceo, isto 
é: 100, 75, 50, 25, O e testemunha (sem corte). A cobertura do solo não foi afetada pelos tra-
tamentos, mas variou no período experimental (P<0,01). A freqüência de Aristida setfo-
lia 1 -1.11K. não mudou com o tempo nem sob o efeito dos tratamentos, enquanto que as de 
Diodia sp. e Jaquemontia [erruginea Choisy aumentaram de 1977 a 1980, sem contudo, se-
rem afetadas pelos percentuais de remoção testados. A ocorrência de Stylosanthes huini-
lis 14.11K. aumentou, enquanto a de ilyptis suaveolens diminuiu com o incremento gradual da 
remoção de fitomassa. A disponibilidade de fitomassa total decresceu no período experimen-
tal, e apresentou diferenças significativas (P<0,O1) entre os tratamentos. Os percentuais de 
remoção, o ano e a interação remoção x ano afetaram (P<0,01) a acumulação de restolho. 
Termos para indexação: cobertura morta, freqüência, remoção de fitomassa 
STUBULE MAN1PULATION IN A HERBACEOUS COMMUNITY 
OF A TUINNED CAATINGA IN TIIE CENTRAL SERTÃO OF CEARÁ 
ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the effects of the increasing 
percentages of fitomass removal on the phytosociologic and production parameters of the 
herbaceous Inter of a thinned caatinga ou a solodic planosol. The treatments, that were 
applied at the end of the rainy season, consisted of percentages of herbaceous layer 
phytomass removal, that means, 100, 75, 50, 25, 0 and check (cutting). (3round cover was 
not affected by the treatments, but var -ied along the experimental period (PC 0,01). The 
frequency of Aristida setifolia H.B.K. did not change with the years, neither under the 
treatment effect, while those of Diodia sp. and Jaquenontia ferruginea Choisy increased 
from 1977 to 1980 but did not change by lhe removal percentage treatments. The frequency 
of Stylosanthes liunvlis 1{.B.K. increased and that of Hyptis suaveolens decreased with the 
increasing of mulch phytomass removal. The total phytomass availability decreased along the 
experimental period and showed significant differences (P<0,01) among the treatments. The 
removal percentages, the year and the interaction removal x year affected (P<0,01) the 
mulch accumulation. 
Index terms: mulch, frequeney, phytomass removal. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização correta da forragem constitui 
um dos mais importantes aspectos do manejo 
da pastagem nativa (Joint Commitee of lhe 
American Society of Range Management and 
the Agricultura! Board 1962). A medida que 
se aumenta o nível de utilização da forragem, 
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ou seja, a remoção de fitomassa da pastagem, 
surgem efeitos residuais na composição botâ-
nica das espécies anuais (Dyksterhuis & 
Schmutz 1947, Jones Junior et ai. 1969, Du-
deck et ai. 1970), o que proporciona orienta-
ção para uso adequado (Christie 1979, Ratliff 
1980). 
O raleamento da caatinga no sertão cearen-
se, geralmente, resulta no surgimento de um 
estrato herbáceo em que predominam espécies 
anuais (Araújo Filho et ai. 1982). Há, por 
conseguinte, uma transferência da produção de 
forragem do estrato lenhoso para as comuni-
dades herbáceas, cuja utilização inadequada 
resulta na exposição dos solos aos efeitos do 
ambiente, podendo acelerar o processo de ero-
são. Conseqüentemente, a quantidade de fito-
massa removida pelo pastoreio passa a ser de 
fundamental importância na proteção do solo 
contra a sua degradação. Entretanto, pesquisas 
que visem avaliar e quantificar o nível ade-
quado de utilização das pastagens nativas do 
semi-árido brasileiro são virtualmente inexis-
tentes. 
Esta pequisa teve por objetivo avaliar os 
efeitos de níveis crescentes de remoção da fi-
tomassa sobre a produção de matéria seca do 
estrato herbáceo e a dinâmica dos componen-
tes da comunidade herbácea, expressa em ter-
mos de flutuações da freqüência e composição 
florística. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado durante a estação se-
ca de 1977, na Fazenda Iracema, munícípio de Qui-
xadá, CE, situado a 5 0 10' de latitude sul e 39000' de 
longitude oeste, com uma altitude de 200 m (Funda-
ção IBUE 1973). Os solos da área experimental 
pertencem aos grupos solonetz-solodizado e pIa-
nossolo-solódico, com textura arenosa média (Brasil. 
Ministério da Agricultura 1973). O clima é quente, 
semi-árido, tipo estepe, caracterizado por duas esta-
ções distintas: uma, chuvosa, denominada regional-
mente de inverno; e outra, seca, chamada verão. A 
precipitação média plurianual é de, aproximadamen-
te 650 mm. A temperatura é elevada, sendo a média 
das máximas de 36,6°C, e a das mínimas, de 22,2°C. 
A Tabela 1 apresenta os dados das precipitações plu- 
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viais observadas durante o período de execução da 
pesquisa (1977-1981). 
Vinte e quatro parcelas de três por dez metros 
foram marcadas em uma área plana e de solo uni-
forme, com vegetação herbácea nativa em que pre-
dominava o capim-panasco (Aristida settfolia 
H.B.K.). Os percentuais de remoção da fitomassa do 
estrato herbáceo foram: 
A - Corte da vegetação herbácea, sem remoção; 
13 - Corte da vegetação herbácea, com 25% de 
remoção; 
C - Corte da vegetação herbácea, com 50% de 
remoção; 
D - Corte da vegetação herbácea, com 75% de 
remoção; 
E - Corte da vegetação herbácea, com 100% de 
remoção; 
F - Testemunha (vegetação herbácea intocada). 
A aplicação dos tratamentos se verificava ao iní-
cio de cada estação seca (fim de julho). Na ocasião, 
eram feitas determinações da produção de fitomassa 
obtida a partir de seis subamostras de 0,5 m 2, aloca-
das ao acaso em cada parcela experimental. Com  os 
resultados, estimava-se a quantidade de restolho que 
deveria ser deixada no solo, correspondendo a cada 
tratamento. Foram avaliados o número e a freqüên-
cia das espécies do estrato herbáceo, produção total 
de fitomassa, produção de fitomassa de pé, disponi-
bilidade de restolho e cobertura do solo. Os dados 
das freqüências foram obtidos conforme metodolo-
gia descrita por Joint Comrnitee (1962), utilizan-
do-se molduras de 1,0 m x 0,5 m. A cobertura do 
solo foi obtida por estimativa ocular (Joint Commi-
tee 1962), e a produção de fitomassa foi avaliada por 
cortes e pesagem direta, com compartimentação de 
seus componentes no local da coleta. 
O experimento foi um fatorial de 6 x 5 em deli-
neamento em blocos ao acaso com quatro repetições, 
sendo consideradas as combinações dos níveis dos 
fatores: remoção de titomassa x ano, os tratamentos 
experimentais no total de 30. 
RESULTADOS 
O período experimental foi caracterizado 
por precipitação pluvial anual abaixo da média 
plurianual. No primeiro ano de aplicação dos 
tratamentos, foram registrados 1.214,5 mm de 
chuva na área do experimento. A partir de 
então, os valores anuais tenderam a decrescer, 
alcançando apenas 472,6 mm no ano de 1981 
(Tabela 1). 
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TABELA 1. Precipitação pluvial (mm) no período de 1977 a 1981 ocorrido na Fazenda Iracema, 
Quixadá, CE. 
Meses/ano 1977 1978 1979 1980 1981 
Janeiro 208,00 29,00 21,00 52,40 113,90 
Fevereiro 93,50 114,00 85,00 356,20 34,90 
Março 126,00 93,00 88,60 125,00 297,90 
Abril 307,00 182,00 58,60 62,80 10,40 
Maio 288,00 138,00 173,30 16,20 15,50 
Junho 120,00 89,00 16.90 59,20 - 
Julho 72,00 40,00 - - - 
Agosto - - - - - 
Setembro - - - - - 
Outubro - - - - - 
Novembro - - - - - 
Dezembro - - - - - 
1.214,50 685,00 443,40 671,80 472,60 
Dois grupos de espécies vegetais foram 
considerados na composição florística da fito-
massa de pé do estrato herbáceo, isto é, gra-
míneas e dicotiledôneas herbáceas. O número 
médio de espécies herbáceas nas parcelas ex-
perimentais foi de 15, quatro das quais eram 
gramíneas. O percentual da quantidade de 
gramíneas sofreu um acentuado declínio após 
a aplicação dos tratamentos, decaindo de 85,8 
no primeim ano para 33,0 no segundo. A par-
tir de então, observou-se um acréscimo gra-
dual ao longo do período, alcançando o seu 
término em 1981, 80,7 (Tabela 2). Este com-
portamento pode estar relacionado com a bai-
xa pluviosidade observada no período (Tabe-
la 1). Ao nível dos tratamentos, o percentual 
de gramíneas sofreu flutuações irrelevantes, 
variando de 55,8 para a testemunha a 70,7 pa-
ra o tratamento com 50% de remoção, indi-
cando uma ligeira tendência de maiores per-
centuais nas parcelas em que foi praticada a 
remoção do restolho (Tabela 2). 
Cinco espécies herbáceas, o capim-panasco 
(Aristida setifolia H.B.K.), o engana-bobo 
(Diodia sp.), amarra-cachorro (Jaqueniontia 
ferruginea Choisly), erva-de-ovelha (Stylo-
santhes humilis H.B.K.) e o bamburral (Hyptis 
suaveolens), compuseram a maior parte da  
produção de fitomassa dos piquetes, sendo 
suas freqüências utilizadas na avaliação do 
efeito dos tratamentos (Tabelas 3 e 4). 
A freqüência do capim-panasco foi sempre 
muito elevada, quer ao longo dos anos, quer 
ao nível dos tratamentos. No primeiro caso, 
variou de 97,2% em 1977 e 1980 a 8 1,9% em 
1979. No segundo, flutuou de 100,0% no tra-
tamento com 75% de remoção a 83,2% no 
tratamento com 100% de remoção. 
TABELA 2. Participação de gramíneas na 
composição florística da fitomassa 
de pé do estrato herbáceo. Fazenda 
Iracema, Quixadá, CE, 197711981. 
TratiAno 1977 1978 1979 1980 1981 
A 78,9 22,2 22,2 84,7 84,6 58,5 
8 89,3 24,0 74,0 81,1 82,8 70,2 
C 89,2 44,8 69,5 67,3 82,8 70,7 
D 89,7 25,5 32,6 72,2 86,6 61,3 
E 85,6 45,6 50,3 70,5 70,7 64,5 
F 82,2 36,0 20,0 64,0 77,0 55,8 
85,8 33,0 44,7 73,3 80,7 - 
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O engana-bobo e o amarra-cachorro mostra-
ram um comportamento semelhante, ou seja, 
um aumento considerável no período de 1977 
a 1980, ocorrendo um decréscimo em 1981. 
Entretanto, em relação ao efeito dos trata-
mentos, não foram observadas tendências de 
variações definidas. O engana-bobo apresen-
tou o valor de 3,5% no ano de 1977, o máxi-
mo de 69,4% em 1980, caindo para 49,5% em 
1981, enquanto o amarra-cachorro iniciou em 
1977 com 25,8%, alcançando 61,1 010 em 1980 e 
o máximo de 4,0% em 1981. 
A erva-de-ovelha apresentou flutuações 
anuais consideráveis, sem tendências defini-
das; todavja, quanto aos tratamentos, à medida 
que houve maior remoção do restolho, obser-
vou-se um aumento na freqüência dessa espé- 
cie, ou seja: de 25,8%; 24,0%; 29,9%; 40,8% 
e 50,7% para os tratamentos sem remoção, 
com 25%, 500lo, 75% e 100% de remoção, 
respectivamente. Por outro lado, o bamburral 
mostrou um aumento substancial até o tereeiro 
ano, havendo um decréscimo no final, ou seja, 
2,8% em 1977, alcançando o máximo de 
4 1,7% em 1979 e reduzindo-se para 10,2% em 
1981. Com 
 relação aos tratamentos, o com-
portamento dessa espécie foi diverso da erva-
de-ovelha. Assim, quanto maior o percentual 
de remoção do restolho, menores percentuais 
de freqüência foram observados, ou seja, 35,8, 
24,9, 23,2, 14,1 e 9,2% para os tratamentos 
sem remoção, com 25% , 500lo, 75% e 100% 
de remoção, respectivamente. 
Os resultados mostram que o ano e a intera-
ção ano x remoção afetaram significativamente 
TABELA 3. Freqüências específicas das principais espécies do estrato herbáceo relacionadas com o 
ano. Fazenda Iracema, Quixadá, CE, Brasil, 1977-1981. 
Anos Capim- Engana- Amarra- Erva-de- Bamburraj 
-panasco -bobo -cachorro -ovelha 
91 
1977 97,2 3,5 25,8 25,7 2,8 
1978 95,1 25,7 41,0 39,6 22,8 
1979 81,9 57,6 49,3 12,9 41,7 
1980 97,2 69,4 61,1 64,6 30,6 
1981 95,3 49,5 4,0 23,2 10,2 
TABELA 4. Freqüências específicas das principais espécies do estrato herbáceo nos diferentes tra- 
tamentos. Fazenda Iracema, Quixadá, CE, Brasil, 1977-1981. 
Tratam. Capim- Engana- Amarra- Erva-de- 
-panasco -bobo -cachorro -ovelha 
* 
A 92,5 38,2 46,7 25,8 35,8 
a 94,0 25,8 29,2 24,0 24,9 
C 96,5 43,2 38,4 29,9 23,2 
D 100,0 47,4 35,8 40,8 14,1 
E 83,2 39,9 30,8 50,7 9,2 
F 94,0 52,3 40,7 29,5 22,0 
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(PCO 305) a cobertura do solo pela fitomassa 
do estrato herbáceo. No ano de 1980, foi obti-
do o maior percentual (57.6%) e o menor va-
lor de cobertura (22,8%) em 1981. Entre tra-
tamentos, variou de 33,1% para o tratamento 
com 25% de remoção a 40,0% no sem remo-
ção (Tabela 5). 
A produção de fitomassa de pé (kglha) foi 
TABELA 5. Comparação das médias de cober-
turas do solo pela fitomassa total 
do estrato berbáceo e do restolho. 
Fazenda Iracema, Quixadá, CE, 
1978-1981. 
Trat./ 
Ano 1978 1979 1980 1981 R 
A 20,2A* 60,2B 60,03 19,5AB 40,0 
8 25,7AB 37,2A 48,5A 21,OAB 33,1 
C 31,2A11 35,OA 61,2B 27,2A8 38,6 
D 27,5AB 38,7A 58,2AB 24,58 37,2 
E 36,7B 38,7A 53,7AB 29,OB 39,3 
F 25,OA 45,7A 64,OB 16,5A 37,8 
R 27,7 42,6 57,6 22,8 - 
* Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras 
não diferem entre si na coluna (DMS, P>0,05). 
afetada significativamente somente pelo ano 
(P>0,05). Observou-se um decréscimo signi-
ficativo (P<0,05), com a produção máxima de 
3.263,9 kg/ha observada em 1978, e a mínima 
de 957,3 no ano de 1981 (Tabela 6). Compa-
rando-se as Tabelas 2 e 6, observa-se que o 
percentual de gramíneas aumentou com o de-
créscimo da produção de fitomassa de pé, in-
dicando uma maior resistência dessas espécies 
às condições de seca verificadas no período 
(Tabela 1). 
Não foi verificada acumulação de restolho 
ao longo do período experimental. O parâme-
tro flutuou de um máximo de 2.224,1 kg/ha 
em 1978 a um mínimo de 1.019,5 kglha em 
1979, sem tendências definidas ao longo do 
período. Com  relação aos tratamentos, a dis-
ponibilidade de restolho tendeu a decair, à 
medida que se acentuou a remoção de fitomas-
sa, variando de um máximo de 2.275,6 kglha 
no tratamento sem remoção a um mínimo de 
723,2 kg/ha no tratamento com 100% de re-
moção (Tabela 7). 
DISCUSSÃO 
As variações do percentual da produção de 
gramíneas na composição florística da pasta-
gem não concordaram com os resultados de 
TABELA 6. Comparação das médias de produção de fitomassa de pé. Fazenda Iracema, Quixadá, 
CE, 1978-1981. 
Trat./Ano 1978 1979 1980 1981 X 
kg/ha 
A 3.637,2 1.767,5 2.575,2 1.073,0 2.263,2 
B 3.399,7 1.465,0 2.187,5 1.184,5 2.059,2 
C 3.127,2 1.499,2 2.250,0 939,0 1.953,8 
D 3.741,0 2.005,0 2.355,0 1.029,5 2.282,6 
E 3.201,7 2.421,0 2.396,7 746,0 2.191,3 
F 2.476,7 1.259,7 2.229,0 771,7 1.684,3 
3.263,9D* 1.736,2B 2.332,2C 957,3A - 
* Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras não diferem entre si (DMS, P>0,05) 
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TABELA 7. Comparação das médias de acumulação do restolho. Fazenda Iracema, Quixadá, CE, 
1978- 1981. 
Trat./Ano 1978 1979 1980 1981 
kg/ha - 
A 3.048,5B* 2.633,51) 1.066,5C 2.354,OC 2.275,6 
B 2.576,58 863,2BC 937,5A 1.730,513C 1.526,9 
C 1.880,OA 484,2AB 1.083,2A 1.198,5B 1.161,5 
9 1.852,5A 581,5A8 979,2A 1.245,08 1.164,5 
E 1.292,7A 65,OA 1.045,7A 450,5A 723,2 
F 2.695,2B 1.489,7C 1.119,2A 1.198,OB 1.625,5 
2.224,1 1.019,5 1.038,6 1.369,4 - 
* Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras não diferem entre si (DM5, P >0,05) 
Biswell (1956). Ao contrário da conclusão 
desse autor, foi observado um maior valor de 
produção nas áreas com menor quantidade de 
restolho. Porém, Weaver & Rowland (1952) e 
Dyksterhuis & Schmutz (1947) concluíram 
que a quantidade excessiva de restolho no solo 
tem efeitos negativos sobre a produção de 
gramíneas. 
Os valores de cobertura do solo pela fito-
massa do estrato herbáceo foram inferiores aos 
encontrados em outras pastagens anuais 
(Heady 1956). Todavia, os dados do autor 
concordam com os resultados dessa pesquisa 
no que tange à ausência do efeito dos trata-
mentos (% de remoção do restolho) e acentua-
da influência do fator climático sobre esse pa-
râmetro. 
A disponibilidade de fitomassa total decres-
ceu mais acentuadamente ao longo do período, 
à medida que aumentou o percentual de remo-
ção do restolho. Todavia, essas tendências 
anuais, ao nível dos tratamentos, não foram 
observadas na produção de fitomassa de pé. 
No entanto, os resultados de Heady (1956) 
mostraram um aumento da produção com o in-
cremento da quantidade de restolho no solo, 
nos limites de 1.200,0 a 2.400,0 kglha, apro-
ximadamente. 
Não foi verificada acumulação de restolho 
ao longo do período em nenhum dos trata-
mentos testados, embora trabalhos de Heady 
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(1956) tenham mostrado incremento anual da 
quantidade de restolho nas áreas tratadas. As 
condições climáticas favoráveis a uma ativa 
degradação do restolho ao longo do ano pare-
cem impedir sua acumulação nas regiões tro-
picais de clima semi-árido. 
CONCLUSÕES 
1. A remoção da fitomassa do restolho na 
estação anterior não afeta a cobertura do solo 
na estação úmida seguinte. 
2. As gramíneas tendem a aumentar sua 
participação quando diminui a quantidade de 
restolho na pastagem. 
3. As freqüências do capim-panasco, do 
engana-bobo e do amarra-cachono não são 
afetadas pela remoção do restolho, enquanto 
que a da erva-de-ovelha tende a crescer, e a 
do bamburral, a diminuir com o decréscimo do 
restolho no campo. 
4. A disponibilidade de fitomassa total do 
estrato herbáceo diminui com o aumento da 
retirada do restolho, enquanto que a da fito-
massa de pé tende a aumentar. 
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